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1

compostos pela sociedade e a natureza pressupõem necessaria

promissos estão associados a processos sistêmicos e dinâmicos, 

correlações inseridas nas relações de poder, produzidos em dife
rentes escalas e níveis. Esses atributos do poder podem ser explo
rados por meio de diferentes dimensões, entre elas as dimensões 

perpassar pela elevada desigualdade social e econômica existente 
no espaço agrário nordestino. Assim, devemos nos apoiarmos em 
uma análise sistêmica focada em ações humanas realizadas por 

1  Essa temática é explorada mais a fundo no estudo de Tese de doutorado em anda

Nordeste: movimentos e contramovimentos na construção de espaços de po-
der

Sergio Schneider.
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vem incorporar as complexidades diversas, entre elas, a dimensão 

cia material de uma sociedade, onde estão os elos fortes e centrais 

espaços de poder (MALUF, 2021).

ainda mais a condução do olhar da sociedade para percepções sim

moldadas pelos alimentos a partir de espaços de poder articulando 
diferentes setores humanos. Esses processos e dinâmicas em sua 
maioria (re)produzem desigualdades entre eles. As evidências pos

dinâmicas de poder (alimentares, espaciais, econômicas, políticas e 
sociais), no caso em espacial as dinâmicas alimentares e espaciais. 

 A dimensão concreta está representada pelos diferentes mo

no imaginário social dos atores. É a partir dessas duas perspectivas 
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cionados com as espacialidades, as múltiplas escalas de poder, cau
salidades, correlações naturais e das unidades terrestres (escalas 

sistema alimentar em suas múltiplas dimensões analíticas, pois in

des básicas dos seres vivos e das populações (o ato de se alimentar 
e de produzir os alimentos), mas também, os aspectos relacionados 
com os ciclos econômicos, políticos, culturais e sociais. Nesse sen
tido, os estudos alimentares vêm contribuindo diretamente para o 
avanço do entendimento das relações e dinâmicas presentes nos 

2

inseridas nesses espaços. De certa forma, ainda é um fator deter

rido nordestino. Porém, nenhuma das suas características naturais 

A ocupação e colonização da Região Nordeste foi desenvolvida 

determinante e limitante para o avanço das atividades de subsis
tência na faixa litorânea nordestina, onde se encontravam as terras 

atividades de produção de alimentos para o consumo das famílias 

Cadeias Curtas e Redes Agroalimentares Alternativos. 

Sistemas alimentares no século 21: debates con-
temporâneos

Sistemas alimentares e territórios no Brasil

to Alegre: Editora da UFRGS, 2022.
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estavam inseridos os cultivos agrícolas, produção pecuária (bovi
nos, caprinos e ovinos) e a comercialização do excedente. Os inte
resses mercantis privilegiaram a produção de alimento como mer
cadoria para exportação e resultou em uma correlação de forças no 

pois essa, além de suprir as necessidades alimentares apresenta 
outras funções, como uma reserva de valor, uma poupança.

de sociabilidade. Ele aponta para a existência de fatores culturais, 

diferentes realidades espaciais do Nordeste. Essas realidades de

as diferentes dimensões.
 Como destaca Martins (2011), ao tratar a temática da sociabi

comum assume a condição de agente ativo de suas ações e destino. 
No atual contexto de modernidade e globalização, a sociedade bra
sileira apresenta diferentes fragilidades marcadas por uma forte 
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dos ao processo de alienação.

servir de ponto de partida para os estudos das relações das socie

mover subsídios para populações locais, bem como a análise dos 

interfaces entre as relações de poder e os temas alimentação no 
Nordeste brasileiro, a partir dos simbolismos e da construção do 
imaginário social e sociabilidade. Em particular, este estudo busca 
compreender como as relações de poder se integram para construir 
o regionalismo nordestino como um mecanismo homogeneizante, a 
partir dos discursos e narrativas como ferramentas estratégicas para 
o exercício do poder, controle e dominação em diferentes dimensões. 

ções de poder na produção de alimentos na Região Nordeste. Foram 

de técnicas para a análise de discursos e de conteúdo.

compõem o regionalismo do Nordeste, a partir dos aspectos natu
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rais da região semiárida e como foram utilizados como determinan
tes para compor narrativas e discursos hegemônicos. A terceira, 
aborda a dimensão do abstrato, representada pelo simbolismo e o 

trução do poder e suas repercussões na produção de alimento no 

foram e são moldados e difundidos a partir de discursos e narrati
vas e como esses são produzidos e reproduzidos.

3

cife, atuando nas especialidades de endocrinologia e doenças da 

dades representadas por fatores naturais, pela forte presença de relações de poder 
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balhadores fabris do Recife. Onde estabeleceu correlações impor
tantíssimas entre os alimentos e a ingestão de calorias necessárias 
para o desempenho das funções dos operários.

O ciclo do caran-
guejo
Documentário do Nordeste

do Recife. Em breve citação do conto, o autor descreve e demonstra 
sua preocupação com os problemas nutricionais e da dieta desse 
grupo de atores em situação de extrema vulnerabilidade social. É 

res condições de vida.
 
A lama misturada com urina, excremento e outros resí

lama, engordando com as porcarias dela, fazendo com 
lama, a carninha branca de suas patas e a geleia esver

carne feita de lama, fazer a carne de seu corpo e carne 

É nesse cenário de crise do modelo econômico brasileiro 

em diferentes dimensões, entre elas: social, econômica e política. 
Nessa perspectiva a formação de um Estado democrático apoiado 



ESTADO, INSTITUIÇÕES E POLÍTICAS PÚBLICAS NO CAMPO172

A RELAÇÃO DA ALIMENTAÇÃO COM AS DIMENSÕES DO PODER NA CONSTRUÇÃO DO REGIONALISMO DO NORDESTE

modelo de desenvolvimento é idealizado. É nesse movimento de 

condições e possibilidade ao manifestar seu olhar 
sobre o problema da fome e miséria. 

no trabalho. Além da carência de nutrientes importantes na dieta 

Alimentação 
e Raça
época. O resultado dessa investigação foi publicado no boletim do 

estudos direcionados ao entendimento das condições nutricionais 

mações importantes compõem esses estudos e contribuíram dire

alimentação como principal:



ESTADO, INSTITUIÇÕES E POLÍTICAS PÚBLICAS NO CAMPO 173

Josemar Hipólito da Silva; Jorge Luis de Sales Farias; Sergio Schneider

de brasileira, em conexão com outros fatores, foi durante 
muito tempo inteiramente ignorado. Nas várias teorias 

são de culturas e patriarcalismos e outras coisas assim 

ria e prática. A escolha do modelo de desenvolvimento econômico 
e social do país está diretamente relacionada com o problema ali

balhadores como fenômeno, a partir da forma de utilização pro

energia produtiva, promovendo um consumo verdadeiramente 

determinismo ambiental a 
partir do consumo dos alimentos determinando o valor nutricional 

desses estudos foi realizado no Rio de Janeiro, (cidade, subúrbio e 
a zona rural), o autor conseguiu estabelecer correlações a aspectos 

sarmonia do regime alimentar (dieta alimentar) com as vitaminas 
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“Alimentação à Luz da Geogra-
em seu esforço de dimensionar uma ração alimentar 

dar as relações e interações do homem e o meio ambiente e o impac

processo, corroborando para compreender e relacionar as relações 

análises de Josué de Castro; em momentos anteriores, o autor 
apresentava fortes tendências multidisciplinares. Seus primeiros 

formação em medicina e ao seu interesse por literatura, psicanálise 
Freudiana e a nutrição. Como destaca em passagem de sua obra, ao 

alimentação:

 

lidade, ensinando e conduzindo os caminhos para entender os 
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externalizar as localizações, extensões e causalidades, possibilitan
do orientar o espírito humano na análise dos vastos problemas de 

de correlações entre clima, solo, organização econômica, social e 

divíduos. Nos anos seguintes, o autor produz textos direcionados 

Science et Technique Basal 
Metabolism in Tropical Climates Alimentazione ed Ac-
climazione Umana nei Tropici

decisivas nas décadas seguintes, ao instigar o ativismo alimentar 
por ele exercido nas esferas políticas, institucionais e acadêmica no 

rentes tipos de solo, de clima e domínios morfoclimáticos e paisa
gísticos, ocupados por grupos humanos de distintas linhagens ét
nicas e diferentes tratos culturais e sociais. Ao destacar a paisagem 
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em diferentes pontos de vistas, a exemplo, da região econômica e 

argumentos são direcionados para uma perspectiva utilizada na ge

cia, uma forma especial de aparecer no produto social 

é passível de determinação rigorosa, no contexto me

possível reconhecer a existência de espaços econômico, 

cial comanda as leis de reprodução sem, no entanto, pe
netrar propriamente na produção; tal região se diferen

responsável pela reprodução do sistema; assim, suces
sivamente, as diversas formas de reprodução do capital 

101). 

Ao utilizar uma abordagem regionalista para realizar um exer

relação homem/natureza, com instituições e suas materialidades e 
imaterialidades. Dessa forma, avançar em direção ao entendimen
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tadora dos indícios da presença de discursos e narrativas distorci
das sobre o determinismo ambiental4

pela uniformidade resultante da combinação ou integra
ção em área dos elementos da natureza: o clima, a vege

renciam ainda mais cada uma destas partes. Em outras 
palavras, uma região natural é um ecossistema onde seus 

tecimentos seriam regidos por leis implacáveis, externas a eles de

riáveis do presente será possível determinar os resultados. 

do capitalismo concorrencial para a fase monopolista e imperialista. Os seguidores 

de determinar o comportamento do homem, interferido diretamente na sua capa

sido estigmatizado, assim, alimentando relações de poder conduzidas por precei

plas facetas das escalas de poder de representatividade política, social e econômi
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produção do capital e das relações de produção. É nessa perspec

morfoclimáticas. 
‘Nordeste’ defen

Essa região foi povoada nos primeiros séculos de colonização do 

lastro, três importantes categorias: o latifúndio como forma de pro
priedade, a monocultura como forma de exploração econômica e a 
escravidão como instituição de classe social e de divisão social do 

complexo da economia açucareira, representando o Nordeste da 

outro Nordeste. O autor destaca a existência de vários Nordestes e 

elementos distintos da exploração econômica do litoral em relação 
aos aspectos sociais, culturais e das formas de dominação funda
mentado nas relações de trabalho livre com famílias. 

de importância, pois contribuem para o entendimento de processos 

ao indicar a importância de rever a estrutura dos postulados e pre

são do mundo. É na universalização representada pela produção 
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agrícola (globalização dos alimentos), pelos processos produtivos, 
pelo marketing 

no capital, nos mercados, no dinheiro, no trabalho, na técnica, nos 
gostos, no consumo, nas ideologias e ativismos e na alimentação. 

modernidade.
Celso Furtado, em sua obra ‘Dialética do Desenvolvimento’ faz 

referência ao fascínio estabelecido sobre a exuberância da faixa li

os estados e a extensão do semiárido nordestino, possibilitando 

processo de desenvolvimento.
Assim, a Região Nordeste representa um exemplo paradigmá

identidade regional está pautada no binômio pobreza e necessidade 
de acesso a recursos naturais e da União. Representando um universo 

assistencialistas e de inclusão socioprodutiva como necessidade 
espa-

ços de poder onde a ideia de força, controle e dominação sempre 
estiveram e ainda se fazem presentes os efeitos e resultados são de 
baixo impacto. 

econômicos são impactadas por problemas de ordem morfoclimá
imaginário 
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social regionalista’. Apropriado por atores estratégicos
reclamações e pedidos

dição de pobreza e vulnerabilidade de parte de uma população, em 

Figura 01 
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cos, de uma dieta habitual apoiada em produtos regionais. Assim, o 

caracterizadas: 1) Área da Amazônia; 2) Área da Mata do Nordeste; 

vários limites territoriais de estados da Região Nordeste e um es

compõem o Nordeste brasileiro. Entretanto, vale a pena 

apenas pelo caráter inacabado e tentativo da proposta de 
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no sentido de um processo progressivo distanciamento 
entre as determinações formais da produção do capital 

o agravamento e o prolongamento das estiagens, está sendo consti

universo de relações de poder e construção de espaços de poder. 

Os estudos sobre simbolismo e imaginário social, como pro
cessos formadores de relações de controle, dominação e poder, 
têm sido analisados há tempos em trabalhos literários e acadêmi

duzidos para a manutenção dessas relações hegemônicas. Espe

o discurso regional, como uma ferramenta estratégica das elites 

mecanismos de legitimação, de interesses dos grupos de atores 
sobre o espaço. 
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Para Castro, o fenômeno da natureza constituía a problemática 

menos ligados aos ciclos da natureza não são passíveis de controle 

tes causalidades, representadas de formas distintas nas narrativas 

tabelecidas a partir do uso do ‘habitus’ como estratégia de domi

‘estratégias’ voltadas a valoriza
ção dos 

das condições de existência, dos valores capazes de servir de ‘con-
tramovimento’ ante os valores dominantes. Pelo menos de forma 

‘movimentos paradigmáti-
cos’ de uso do discurso político utilizado como ferramenta de ma
nipulação, acesso e controle de recursos, bens e serviços. Uma des
sas referências ocorreu no ano de 2001, com o pronunciamento da 

fenômeno da seca, ressaltando características e problemas associa

da fome na região. A Senadora explora o discurso e a narrativa do 
determinismo ambiental a partir do fenômeno da seca para captar 
recursos:
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estão em estado de calamidade, e há mais seis municípios 

passam fome (SENADO FEDERAL, 2001, p. 1). 

 

e contribuições de Senadores de outros estados do Nordeste e do 
Espírito Santo, ao se referir a “essa problemática”. Todavia, o discur

Índia e a China, com condições climáticas ainda mais ad

com suas regiões secas, tirando inclusive vantagens de 

as secas com métodos primitivos, inúteis e puramente 
emergenciais? Isso para não falar de países bem mais 
avançados, como Israel e Espanha, ou do oeste america

suas populações desfrutando dos mais elevados padrões 
de vida do mundo (SENADO FEDERAL, 2001).

O discurso da senadora recorreu ao imaginário regional, onde 

narrativa hegemônica consolidada no imaginário social, a do agro
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de produção de alimentos. 
Castro (2001) apresenta perspectivas contrárias a relação ho

tem a natureza como vítima dos homens. Para a autora, a natureza re
presenta a região da Amazônia, porém em um dado momento da nos

 “inferno verde”. Ao contrário 

homens se tornam suas vítimas. Esses olhares servem para compre

desenvolvimento e produção de alimentos, com a redução da desigual

“[...] e para o seu 
território são: a preservação de relações sociais verticais que se reprodu-
zem nas estruturas de poder local, a exclusão social, as estratégias para 
obtenção de recursos públicos” (CASTRO, 2001, p.1). 

Os desdobramentos em termo do imaginário social expandem 
a dimensão política, a literatura e as artes. Neste imaginário são 

particularizadas sobre a natureza são usadas como referência para 
validar o imaginário coletivo da sociedade nordestina (os baianos 
em São Paulo; paraíbas no Rio Janeiro; candangos na região central 

ções e racionalidades de poder. 

natureza são utilizados como suporte para subsistência de proces
sos econômicos, apresentando simbologias e imagens socialmente 
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elites intelectuais, políticas e agrárias, comprometendo a sociedade 

poder (CASTRO, 2001).

sável pela condição periférica e de atraso regional faz parte do imagi
nário nordestino e nacional. Estudiosos há tempos fazem referência 

tes e exploradores antigos e na avaliação de grandes historiadores 
e outros. Essa natureza é representada a partir das seguintes opini

‘trata-se de uma natureza imprevisível’, 
‘hostil’, 

‘árida e inóspita’.

râmetro norteador para analisar e avaliar as relações estabelecidas 
nas terras da colônia, o semiárido foi utilizado para pecuária exten
siva, como suporte econômico para complementar o sistema açuca

dos rebanhos possibilitou a absorção da força de trabalho (CASTRO, 

sociais da ocupação e colonização do semiárido nordestino, enfati
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conformista expressada através da arte popular é outro mecanismo 
utilizado na construção do simbolismo, do imaginário social e 

. Nela o autor dedica um dos 

nambucano nascido na cidade de Caruaru. Em sua análise, o autor 

como tantos outros da feira de Caruaru, artesão e feirante (comer
ciante) de seus artesanatos:

É, sobretudo, a expressão do imaginário erudito de uma 

revolução modernizadora, tenta se reconciliar com o 
povo, com os simples, com o pobre da terra. Tenta er

cravidão e a reveladora desagregação de seu mundo 

mos e admiramos é sobretudo fruto de um reconheci

anos da grande onda de industrialização e moderniza
ção do país. Foram, também, os anos do grande empe

deste pobre e rural, o Nordeste da seca, do retirante, do 
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por esse simbolismo e manifestação do imaginário 
social”, com a intenção de apresentar fora do país outra imagem, 

‘(e)xistia’ 

seu povo eram capazes de realizar grandes feitos, e coisas simples 
e belas como as esculturas do artesão do agreste nordestino. Nesse 

tico, social e cultural. Existe criatividade e imaginação nesse mun
do de atraso, de processos e relações movidos pelo tradicionalismo 

em São Paulo. As esculturas de Vitalino não retratam o 

sibilidade e notoriedade nacional e internacional. Ficou marcado 
pelo acolhimento nos diversos setores da sociedade, como no nú

mulador de contraponto da rebeldia das ‘Ligas Camponesas, a luta 
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“Não raro 
os exemplos, da atualidade, podem ser atribuídos a essa perspectiva 
– O agro é Tech, agro Pop o agro é Tudo”. Além, da recente marginali-
zação dos movimentos sociais (MST e outros).

Josué de Castro estabeleceu uma relação importantíssima 

alimentares da sociedade brasileira, especialmente a partir dos 

leiro. Seus estudos analisaram a fome e a (in)segurança alimentar 

e seus alcances sobre os espaços, estruturas econômicas e sociais 
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Figura 02 

Organizado pelo autor

são territorial com baixa ocupação humana com pouca ou nenhuma 
exploração econômica pela agricultura e pecuária. A diversidade de 
recursos naturais e a predominância cultural herdada dos diferen

çosamente a uma diferenciação regional e espacial da produção de 
alimentos e dos tipos de dieta consumida, condicionando produção 
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O país abrange pelo menos cinco diferentes áreas ali
mentares, cada uma delas dispondo de recursos típicos, 
com sua dieta habitual apoiada em determinados pro

em muitas de suas características, tanto somáticas como 

marcante dos seus tipos de dieta. Cinco áreas bem carac
terizadas e assim distribuídas: 1) Área da Amazônia; 2) 
Área da Mata do Nordeste; 3) Área do Sertão do Nordes

lizmente, destas cinco áreas nem todas são a rigor áreas 

lações se organizam no espaço são determinados pelos alimentos 
para satisfazer suas necessidades básicas de alimentação, assim se 

tro do mapa da fome da época, são elas: a Área Amazônica, a da 
Mata e a do Sertão nordestino

pações na atualidade. 

um cenário assustador para a IA (insegurança alimentar) e a fome no 
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maior percentual de famílias em situação de fome e vulnerabilidade 

da insegurança alimentar (moderada ou grave) presentes em aproxi

e de poder como características entrelaçadas a produção de ali
mentos, a fome, a segurança alimentar e nutricional e a construção 

mentos humanos e sociabilidades e migrações dos homens. 

delo de produção de alimentos no Nordeste na atualidade. Como 

nas presentes da região, além dos seus domínios morfoclimáticos 
(semiárida, litoral, áreas de transição). Essas perspectivas foram 
constituídas a partir de relações de poder nos níveis político e so
cial, determinando as condições do sistema político e das ações 

Como acrescenta o autor, ao fazer referência as:
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condições econômicas das políticas é um vício metodo

Para o autor, o modelo de desenvolvimento adotado pela Ce

somente da paixão reformista e comprometida com o ‘status quo’ 
econômico, social e político ligados a fome e miséria da América 
Latina como uma mazela social, em se tratando da região Nordeste 

trínsecos na dependência: 

de tratar os aspectos internos das estruturas de domi

volvimento foi vista pelo ângulo das relações externas, e 

de oposição entre nações, o desenvolvimento ou o cresci

práticas para a sociedade e seus respectivos espaços: a preserva

ras de poder local, a exclusão social, as estratégias para obtenção 
de recursos públicos e o aumento das desigualdades e incertezas. 
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dois diferentes setores produtivos. O primeiro pautado nos gran
des produtos para exportação, açúcar, tabaco e algodão. O segundo 

população, ele denominou de “economia de subsistência”. Assim, ao 

concentram na produção em larga escala, este setor apresenta outras 

lavoura, nos engenhos e nas fazendas. Estes são em regra 

mente a elas. Parte é realizada por conta do proprietário, 

concede um dia por semana, geralmente o domingo, e até 

Para o autor, o papel secundário atribuído ao sistema econô
mico de produção de alimentos voltados a subsistência de uma 
enorme parcela da população brasileira expõe um grande proble
ma ligado ao abastecimento alimentar dos núcleos de povoamento 
mais denso. Esses aspectos comprometem historicamente o aces
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populacional, resultado de migrações interna e externas, elevando 
o grau de insegurança alimentar e o aumento da fome. 

lui envolvidas nessas relações e dinâmicas espaciais historicizadas 
brevemente. Assim, optamos por resumir esse processo a partir de 

NAN; o segundo é o mais envolto em controvérsia apresentando 

No primeiro período

Com a criação do Ministério do Trabalho (MT) nesse momento as 

Serviço Central de Alimentação no IAPI (Instituto de aposentadoria 

base para formulação da política de alimentação implementada no 

Os anos seguintes foram marcados pela substituição do ‘Ser
viço Central de alimentação’ pelo ‘Serviço de Alimentação da Pre

melhoria da alimentação dos trabalhadores, aumentando sua re
sistência orgânica e a capacidade de desempenhar suas funções 
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guintes programas: os restaurantes populares; o fornecimento de 

escolas (atual PNAE); auxílio alimentar mensal aos trabalhadores 

ços para comercialização de alimentos de primeira necessidade a 

xiliares técnicos de alimentação (PELIANO, 2010). 

SAPS entrou em colapso. Nesse momento, o programa foi esvaziado 

ca de alimentação estava com a ‘Comissão Nacional de Alimentação’ 
(CNA) criada sob a tutela do Ministério da Saúde, coube ao setor 
da saúde, por meio da CNA, a elaboração e aprovação no início dos 

são foi substituída pelo ‘Instituto Nacional de Alimentação e Nu

mas características comuns. Em todos eles estão desta
cadas as origens estruturais do problema alimentar e 
nutricional e a necessidade de mudanças no modelo de 
desenvolvimento econômico e social do País. Neste sen
tido, os programas de alimentação, stricto sensu, desde 
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racterística importante e presente em todos os Planos é a 

inicialmente, na educação alimentar, no pressuposto de 

mediante a difusão do conhecimento das regras básicas de 

tícios com o apoio das indústrias de alimentos, a partir da criação 
dos formulados proteicos de alto valor nutricional. Os argumentos 

mentos presentes na dieta da população. O problema, nesse caso, 

argumentos o brasileiro não se alimentava mal e sim pouco. Logo, 

O segundo período
com a aprovação do II Programa Nacional de Alimentação e Nutri

mudanças nas concepções dos programas de alimentação. Esse 
plano é considerado um marco na política de alimentação e nutri

inserção dos alimentos básicos nos programas alimentares, promo
vendo o apoio aos agricultores familiares, buscando a promoção e 
o aumento de renda para o setor agrícola com o aumento da pro
dutividade dos domicílios rurais. Assim, foram criados os merca
dos institucionais, mediante a formalização das compras públicas 
de alimentos para os programas governamentais de distribuição de 
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to alimentar a diferentes espacialidades. Assim, as periferias das 
grandes cidades foram lembradas e incluídas no programa (Pro

No terceiro período
em decorrência da governança estabelecida pelo Governo Collor, o 
cenário estabelecido foi de terra arrasada, com a extinção de gran
de parte dos programas de segurança alimentar e nutricional exis

alimentar popular, os programas e ações foram sendo extintos e a 

ceria e a descentralização. Nesse mesmo plano foi apresentado um 
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porém sem dispor de capacidades de acompanhamento do CON

cias executivas de coordenação e acompanhamento. No período de 

da condição de indigentes e outro 10,1 milhões da condição de po

da população impacta diretamente na alimentação e segurança ali
mentar a partir de políticas econômicas efetivas. No tocante, as di

população, baixo entendimento sobre as regionalidades apresentas 

pelos programas e ações vigentes e a baixa participação e controle 
social por parte da sociedade (PELIANO, 2010).

Quanto ao quarto período

da não possuem ou acessam renda mínima para garantir uma ali

a um Ministério, Grupo de Trabalho Interministerial de acompa
nhamento e monitoramento das ações e políticas governamentais, 
além de reconstituir o CONSEA no âmbito do programa mais capa
cidade de gestão e monitoramento (PELIANO, 2010).
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O debate sobre 
a segurança alimentar em perspectiva histórica no Brasil. Em 

tribuições entre elas: a constituição do Serviço Central de Alimen

criado o Serviço de Alimentação da Previdência Social (SAPS), com

disponibilizar auxílio alimentação para os desempregados, foram 
criados postos de venda de alimentos subsidiados pelo programa; 

nal e o Instituto de Tecnologia Alimentar, operacionalizados a par

foi criada a Campanha de Alimentação Escolar a partir dos recursos 

efetuando a distribuição a partir de cestas básicas via instituições 

O segundo marco temporal compreende a base para imple
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SAN; o Conselho da comunidade Solidária em substituição ao CON

da renda foi criado o Programa de microcrédito vinculado ao FAT, 

obras de Josué de Castro. Elas expressam as duas dimensões, a con

encontram imbricadas nas relações de poder. Nesse aspecto, suas 
obras se apresentam como importantes referenciais ao lidar com os 

mento e acesso aos alimentos principalmente pelas parcelas mais 
vulneráveis da população brasileira, especialmente a nordestina.

vivenciam diferentes relações com o espaço ocupado, devemos esta
belecer sua permanência numa determinada área de modo contínuo 
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e ao respectivo espaço de convivência e uso, nesse caso, analisamos 

mento de processos de materialidade e imaterialidade, constituídos 
pela ocorrência e presença do domínio, da apropriação e do poder. 

sociabilidades, simbolismos e imaginários a partir das representa
ções de interesses e dos atores hegemônicos.

Lefebvre (2013) destacou a apropriação do espaço como fator 
determinante para construção de espaços de poder adaptados para 

‘contramovimento’ se torna essencial para conceber o ter

ção, de enfrentamento, resistência e de tensões entre os diferentes 
mecanismos de poder, controle e dominação com os atores.

natureza como vantagem comparativa para o desenvolvimento ru
ral são representadas por segmentos, símbolos e narrativas. Que 
promovem a formação de preceitos ligados a uma perspectiva dua

cimento de práticas recorrentes dos atores hegemônicos.
Assim, apontamos para a existência e utilização de relações de 

a construção e manutenção de uma homogeneidade social para 

vivem e convivem da mesma forma as mazelas nordestinas. Essas 
relações reforçam os condicionantes estruturais (materiais e ima
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sociais, as relações coronelistas e clientelistas das elites políticas 

partir de desmonte do aparelhamento do Estado e do desmantela
mento das políticas alimentares.
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